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RESUMO - Estudou-se a biologia do ácaro da leprose, Brevipa (pus phoenicis (Geijskes, 1939) (Acari: 
Tenuipalpidae), em folhas e frutos cítricos das variedades 'Valência' e 'Pera Rio'. O estudo foi realiza-
do em condições de laboratório, em três temperaturas de 20, 25 e 30 0C ± 1°C, umidade relativa 
60 ± 10% e quatorze horas de fotoperíõdo. Foram determinados a duração do período de incubação, a 
duração dos estádios larval, ninfal, ovo-adulto, pré-oviposição, oviposição, o numero de ovos por fêmea 
e a longevidade. - - 

Termos para indexação: ácaro da leprose, ciclo vital, frutos cítricos, folhas cítricas. 

BIOLOGY OF THE ACARUS 8REVI°ALPL/SPHOENICIS IN CITRUS 

ABSTRACT - The biology of the leprosis mites S. p/ioenicis was studied on 'Valencia' and 'Pera Rio' 
oranges. The work was carried out ander laboratory conditions at 20,25 and 30 0C ± 1°C. 60 ± 10 R.H. 
and 14 hr, photoperiod. The length of incubation peripd, tha duration of each stage, larval, nymphal, 
the stages of pre-oviposition, oviposition, the total number of eggs per female and the adult longevity 
were determined in this work. 

Index terms: leprosis mite, vital eycle, citric fruits, citric leaves. 

INTRODUÇÃO 

- A cultura dos citros ocupa, atualmente, uma 

posição de destaque dentro da economia do Esta-

do de São Paulo, tanto pelo aumento da área culti-
vada como pelas divisas que essa cultura traz para 

• País. Entretanto, alguns fatores têm prejudicado 
• desenvolvimento normal da cultura, e dentre es-

ses sobressaem os problemas fitossanitários, como 

o da leprose, causada pelo ácaro Brevipalpusphoe-
nicis (Geijskes, 1939), cujo controle, muitas vezes, 
tem-se mostrado ineficiente, provavelmente, por 

falta de conhecimentos básicos sobre os aspectos 
biológicos do referido ácaro. Apesar de serem en-

contrados na literatura alguns trabalhos sobre sua 

biologia (Ilaramoto 1969, Zaher et al. 1971, 
Lal 1978), esses estudos em nossas condições são 

ainda reduzidos. Por essa razão, desenvolveu-se 
a presente pesquisa, com o fim de determinar os 

parâmetros biológicos do ácaro B. phoenicis que 
possibilitem um conhecimento e controle mais 
adequado tanto do referido ácaro como das con-

seqüências de seu ataque, que são a clorose zonada 

e a leprose dos citros. - 

Aceito para publicação em 19 de dezembro de 1985. 
Trabalho subvencionado pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 

2 Eng. Agr,, Prof.-Adj., Dep. de Defesa Fitossanitária, 
Fac. Ciências Agron,, UNESP, Campus de Botucatu, 
CEP 18600 Botucatu, SP. 

MATERIAL E MËT000S 

Para viabilizar os estudos de biologia do ácaroS. phoe-
nicis, várias amostras de frutos foram tomadas em poma-
res contaminados pela leprose; os frutos eram colhidos, 
examinados com lente de bolso e, quando constatada a 
presença do ácaro, eram recolhidos em sacós de papel e 
em seguida colocados em caixas de isopor. Posteriormen-
te, no laboratório, procedia-se à coleta do ácaro, com au-
xilio de microscópio estereoscópico e com pincel de pou-
cos pelos; as fêmeas eram individualmente isoladas em fru-
tos cítricos previamente preparados com parafina para sua 
impermeabilização, deixando-se isenta apenas uma área 
de aproximadamente 3 cm de diámetro. Em seguida, pro-
cedia-se à limpeza dessa área com um pincel e imediata-
mente fazia-se uma barreira com "tanglefoot" para isolar 
essa área, onde uma fêmea do ácaro B. phoenicis era colo-
cada. Essa fêmea, geralmente após uma fase de reconhe-
cimento e alimentação, iniciava as posturas; após cerca de 
30 dias já eram encontrados ácaros em quantidade sufi-
ciente para se proceder a uma perfeita identificação da 
espécie, de acordo com a técnica descrita por Pritchard 
& Baker (1955). Cinqüenta frutos verdes de laranja 'Va-
lência' foram previamente preparados e infestados com 
um ovo em cada um, todos obtidos èm colônia-estoque 
originária de Jaguariána, SI', e todos com a mesma idade. 
Em seguida, os frutos contendo os ovos foram trans-
feridos para cámara climatizada, com temperatura de 
250C ± 1°C, umidade relativa 60 ± 10%, e 14 horas de 
fotoperíodo. 

As observações referentes à biologia eram feitas duas 
vezes ao dia, geralmente às 8:00 e às 17:00 horas, tendo-
-se iniciado no dia 23.239 e se prolongado até o dia 
16439. Posteriormente, em 5.6.81, foi iniciado outro 
estudo biológico, concluído em 30.7.81, no qual foram 
utilizados ácaros da mesma procedência, porém usando-se 
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frutos de laranja 'Pera Rio', preparados da mesma maneira 
já descrita, e também folhas dessa variedade, que foram 
mantidas em placas-de-petri contendo algodão saturado de 
água; após limpeza dessas folhas e frutos, fazia-se uma bar-
reira com "tanglefoot" para impedir a fuga dos ácaros da 
área demarcada. Nessas condições foram preparadas 25 
placas-de-petri contendo uma folha e 33 frutos de laranja 
'Pera Rio'; para esse estudo foi estabelecida apenas uma 
alteração na temperatura, que foi fixada em 30C ± 1°C. 

Finalmente, novo estudo biológico foi iniciado no dia 
30.7.81 e concluído no dia 5.10.81, com ácaros da mesma 
procedência, porém, utilizando-se 35 frutos de laranja 
'Pera Rio', alterando-se, novamente, apenas a temperatu-
ra, que foi fiiada em 20 0C ± 1 °C. 

Deste modo, foram feitas as observações correspon-
dentes à biologia do ácaro B. phoenicis, anotando-se: pe-
ríodos de incubação de larvas, larval, ninfal, adulto, pré-
-oviposição, oviposição, número de ovos por fêmea e lon-
gevidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A fêmea geralmente deposita o ovo - que é de 
cor vermelha brilhante -, em locais abrigados, co-
mo em fendas, nas folhas, ou nos frutos, em lesões 
de qualquer natureza, escamas de cochonilhas,  en-
volvidos nas próprias exúvias ou em grânulos de 
poeira, o que, aliás, já havia sido observado por l-la-
ramoto (1969). Os ovos são depositados individual-
mente, porém parece haver certa tendência para 
que novos ovos sejam colocados em locais onde já 
havia postura, e por essa razão é comum encontrar-
-se vários ovos colocados um ao lado do outro. 

Ap6s o período de incubação surge a larva, que 
é hexópoda e de cor vermelha brilhante, com dois 
pares de olhos na margem lateral do corpo. 

Após uma fase de atividade, a larva entra em 
um período quiescente, e daí surge a protoninfa,já 
com quatro pares de pernas e com cor vemelha, 
porém, menos brilhante que a larva; após novo pe-
ríodo de imobilidade, surge a deutoninfa, que é 
semelhante à protoninfa no que se refere à colora-
ção, porém apresenta-se maior que a fase anterior; 
finalmente, após novo período de imobilidade, po-
de surgir, com todas as características, uma fêmea 
ou um macho, - 

Tanto a fêmea quanto o macho apresenta-se de 
cor avermelhada; porém essa cor pode variar, prin-
cipalmente em função do substrato em que-a bio-
logia foi desenvolvida e em função da idade e da 
temperatura. Ao atingir a fase adulta, a fêmea po- 
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de ser copulada ou não, e após um período de ali-
mentação passa a pôr ovos da maneira como relata-
do inicialmente. 

Examinando-se as Tabelas 1 e 2, verifica-se que 
a temperatura e os hospedeiros exercem muita in-
fluência no ciclo biológico desse ácaro, o que tam-
bém já havia sido destacado por Haramoto (1969) 
e também por Lal (1978). Assim sendo, na presen-
te pesquisa o período de incubação ocorreu em 
média em 5,29 dias sob temperatura de 30 °C, e 
em 16,37 dias sob temperatura de 20 °C. Nestas 
temperaturas, praticamente não houve alteração na 
percentagem de eclosão de larvas; o período lar-
val, bem cco os períodos ninfais e de imobili-. 
dade, acontecem com pequenas variações entre si, 
embora também sejam muito influenciados pelas 
variações de temperatura, notando-se um aumento 
natural no tempo de duração de cada período, es-
pecialmente quando considerada a temperatura de 
20°C. Considerando-se o período de ovo a adulto, 
observou-se que o ciclo se desenvolveu mais rapi-
damente nos frutos à temperatura de 30 °C, atin-
gindo 14,37 dias, contra 17,62 dias obtidos has fo-
lhas. Baixando-se a temperatura para 20 0C ± 1 ° C, 
esse período atinge a 43,47 dias, O período de 
pré-oviposiçâo também transcorreu mais rapida-
mente quando a biologia se desenvolveu em frutos, 
sendo de 1,87 dias a 30 0C e tendo-se como subs-
trato as folhas esse período elevou-se para 3,61 
dias. Pelas diferenças observadas nesse aspecto, 
percebe-se que o ácaro B. phoenicis, talvez por não 
se alimentar convenientemente nas folhas, apresen-
ta um aumento no período de pré-oviposição e, ,  
por conseqüência, o número de ovos por fêmea 
é diretamente afetado. Tais obseriações permitem, 
mais uma vez, supor que as folhas de citros, bem 
como os frutos de mamão utilizados por Haramo-
to (1969), ou as folhas de chá utilizadas por vários 
pesquisadores, não são os substratos mais favorá-
veis ao ácaro B. phocnicis. 

O tempo de vida do adulto parece não ser mui-
to afetado, mesmo quando se consideram essas va-
riações de temperatura ou diferentes substratos, 
a não ser no caso específico de Haramoto (1969) 
quando usou frutos de mamão e temperatura de 
300C e 10°C. 

O ciclo completo aumenta muito à medida que 
se diminui a temperatura, passando de 35,84 dias 
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a 30°C para 62,08 dias a 20 °C de temperatura. 
Por outro lado, foi possível observar que as maio- 
res perdas no cicio biol6gico ocorreram durante a 
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fase larval. Assim sendo, a biologia desenvolvida 	 REFERÉNCIAS 

em frutos cftricos & temperatura de 25 0C apresen- HARAMOTO, F.H. Biology and contrai of Brevipalpus 
tou uma perda de 11,42%; nas folhas, a 30°C, 	phoenicls (Geijskes) (Acarina: Tenuipalpidae). si., 
28%; nos frutos, a 30 °C, 33,33%; e nos frutos, a 	Univ. of Hawaii, 1969. 53p. (Tech. Buil, 68) 

20°C, 65,71%. 	 LAL, L. Biology of Brevipalpus phoenicis (Geijskes) 
(Tenuipalpidae: Marina). Acarologia, 20(1):97-101, 
1978. 

CONCLUSÕES 

1. A temperatura exerce grande influência no 
ciclo biol6gico do ácaro B. phoenicis. 

2. Os frutos cftricos mostram ser melhor subs-
trato para o ácaro que as folhas. 

3. As maiores perdas no estuda da biologia des-
se ácaro foram observadas na fase larval. 
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